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P.S. 
 

 

Como foi sugerido na introdução, essa dissertação não é tanto o 

desenvolvimento de uma questão quanto uma sucessão de tentativas de formulá-

la. Minha intenção básica era descrever a experiência da leitura de alguns autores 

contemporâneos como uma vivência de constrangimento e intoxicação, pois neles 

a modulação ostensiva da voz narrativa parece exigir do leitor uma espécie de 

consonância, compartilhamento da sensibilidade restrita concretizada pela escrita. 

Mesmo essa formulação, no entanto, é feita agora a posteriori, como uma 

elaboração possível das intuições que orientaram as leituras críticas dos três 

autores estudados: João Anzanello Carrascoza, Marcelino Freire e André 

Sant’Anna. Os ensaios em que tentei precisar os pressupostos de minha leitura 

foram na verdade escritos posteriormente aos textos críticos, de modo que estes 

fazem antes um esboço do que uma aplicação das formulações daqueles. Essa 

conclusão, portanto, não funciona como fecho de um “todo” que afinal inexiste, 

mas como derradeiro desdobramento (nessa dissertação pelo menos) dessa 

reflexão em torno de algumas experiências de leitura.  

Quem lê um livro de ficção não se limita a atualizá-lo na própria 

imaginação, como sucessão de significados e visões, mas também ouve o que ele 

diz – faz do próprio corpo um condutor de sons, ritmos, ênfases, intensidades. 

Hans Robert Jauss falava das obras literárias como partituras, atualizadas pelo 

leitor a partir de seu horizonte de expectativas. Essa metáfora poderia ser 

estendida para além de seu modelo hermenêutico, para que ao ato de construir 

sentido seja acrescentado o de materializar o som, ambos incluídos entre as 

atribuições possíveis do que chamamos de intérprete. Para Barthes, essa 

experiência erótica da linguagem se intensifica à medida em que há uma subtração 

de sentido que faz com que o texto seja percebido como menos legível, o que 

diminui a fluência da leitura e demanda um corpo a corpo com as palavras. 

Deleuze encontra intensidades num limite não representativo e mesmo assintático 

do texto, onde se produzem visões e audições, num processo de delírio da língua 

que instaura uma zona de avizinhamento, um devir, “passagem de Vida que 

atravessa o vivível e o vivido”. Ambos procuram, por caminhos diferentes, dar 

conta de uma experiência de indeterminação criada pelo literário, associada a uma 
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suspensão de sentido de que também falará Blanchot, como a “estranha luz 

impessoal” da literatura. 

Menciono esses autores não para explicitar tardiamente uma suposta 

influência deles em minha leitura, mas, pelo contrário, para demarcar de maneira 

mais clara, por contraposição, o que considero ser a questão recorrente dos cinco 

ensaios reunidos aqui: uma experiência de vinculação entre o sensível e o 

semântico no texto literário, na qual a dimensão erótica da leitura não surge como 

resultado de uma indeterminação do significado, mas participa de sua 

constituição. Talvez seja possível falar aqui num retorno ao sentido e à 

legibilidade, não exatamente aquela rejeitada pelas vanguardas, mas uma que se 

constrói pela conjugação entre o campo semântico e a materialidade do texto. A 

noção de inflexão, como um acento afetivo que se efetua tanto pelas palavras 

escolhidas quanto pela cadência e sintaxe em que elas se articulam, é uma 

tentativa de pensar essa imbricação, cujo efeito descrevi como o de uma 

circunscrição do imaginário do leitor. Em meio às dúvidas e incertezas, a 

literatura brasileira contemporânea também dá exemplos de uma reinvenção da 

assertividade. 
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